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RESUMO
Introdução O Guia de Prevenção para Vazamentos e Complicações da Pele Periestomal (CPPs) tem como objetivo promover 
estratégias preventivas holísticas e estruturadas no manejo de vazamentos e CPPs. O Guia de Prevenção baseia-se no consolidado 
Risk Factor Model para vazamentos e CPPs, fornecendo uma ferramenta clínica que vincula a identificação sistemática de 
fatores de risco às consequências potenciais e às intervenções mitigadoras acionáveis que os profissionais de saúde (PS) devem 
considerar.

Objetivo Traduzir o Risk Factor Model em um Guia de Prevenção prático para vazamentos e CPPs e avaliar as ferramentas 
resultantes—o instrumento de beira de leito e os recursos de aprendizagem de apoio—para uso clínico.

Métodos Por meio de estreita colaboração com enfermeiros experientes em estoma e especialistas clínicos em cuidados com 
estoma, o Guia de Prevenção foi desenvolvido como uma ferramenta interativa em PDF (interactive PDF – iPDF) para uso à beira 
do leito, recursos de aprendizagem para e-learning e uma biblioteca de vídeos curtos. Testes piloto quantitativos realizados por 
enfermeiros especializados em estoma e análises qualitativas feitas por especialistas clínicos em cuidados com estoma avaliaram a 
relevância e a eficácia das ferramentas do Guia de Prevenção.

Resultados O iPDF do Guia de Prevenção pode ser utilizado como uma ferramenta de apoio à decisão em cuidados de rotina com 
estoma. Os materiais de e-learning fornecem módulos estruturados e envolventes que apoiam o aprendiz na implementação de 
uma abordagem preventiva. A biblioteca de vídeos apresenta explicações claras e concisas em vídeos curtos, podendo ser usada 
para treinamento ou para rápida revisão do conhecimento relevante sobre fatores de risco específicos.

Conclusão As três ferramentas foram avaliadas por enfermeiros especializados em estoma e identificadas como úteis para facilitar 
a avaliação sistemática do paciente, aprimorar a documentação e fornecer um recurso educacional. No geral, o Guia de Prevenção 
auxilia na aplicação de uma abordagem sistemática, vinculando a identificação de problemas relacionados a vazamentos e CPPs às 
intervenções direcionadas correspondentes. 

INTRODUÇÃO
Vazamentos e complicações da pele periestomal (CPPs) continuam 
sendo desafios comuns para pessoas que vivem com estoma. 
Eles podem afetar até 85% dos pacientes no primeiro ano após a 
cirurgia de estoma e estão associados à diminuição da qualidade 
de vida e impactos adversos no bem-estar mental.¹ As CPPs 
também estão relacionadas ao aumento do uso de recursos de 
saúde.²-⁴ O risco de vazamento por si só é uma preocupação 
significativa, com 92% dos indivíduos relatando preocupações 
relacionadas a vazamentos potenciais, e 65% daqueles que 
estão empregados indicando que essa preocupação influencia 
negativamente sua capacidade de trabalhar.⁵ É por isso que 
estratégias preventivas são essenciais desde os primeiros estágios 
do percurso do paciente e permanecem relevantes durante o 
cuidado contínuo do estoma do paciente. Isso ocorre porque 
os fatores de risco podem surgir ou evoluir ao longo do tempo 
devido a mudanças nas comorbidades, medicações, hábitos diários 
ou função física. A chave para reduzir vazamentos e CPPs é a 
educação contínua, orientação e assistência na prevenção,⁶ tanto 
para o paciente quanto para os profissionais de saúde (PS). 
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Um Risk Factor Model estruturado foi desenvolvido para apoiar 
essa meta.⁷ Ele permitiu que os profissionais de saúde (PS) 
identificassem e categorizassem diversos fatores de risco de 
vazamento e CPPs, detalhando três categorias: fatores específicos 
do indivíduo com estoma, fatores relacionados às soluções de 
produtos de ostomia e fatores associados ao sistema de saúde.⁷ 
A visão geral do Risk Factor Model⁷ é reproduzida com permissão 
no apêndice online. Enquanto a identificação dos fatores de 
risco é o primeiro passo-chave para estratégias de prevenção 
direcionadas, o próximo passo envolve o estabelecimento de 
recomendações práticas que os PS podem aplicar durante suas 
consultas com pacientes com estoma, para apoiar a tomada de 
decisão clínica. 

Do risco à mitigação
Já durante o processo de identificação dos fatores de risco 
relevantes para o Risk Factor Model, foram coletadas 1.631 
respostas de PS participantes sobre estratégias para a manutenção 
da saúde ideal da pele periestomal.⁸ Este foi o início da coleta 
sistemática de estratégias de prevenção de CPPs. O Guia de 
Prevenção para Vazamentos e Complicações da Pele Periestomal 
(Guia de Prevenção) foi desenvolvido com base em uma revisão 
sistemática da literatura sobre fatores de risco, por meio de 
estreita colaboração e discussões contínuas com enfermeiros 
especializados em estoma (SCNs) e especialistas clínicos em 
cuidados com estoma. A primeira fase do desenvolvimento do 
Guia de Prevenção consistiu em adaptar o Risk Factor Model⁷ 
em estratégias de prevenção direcionadas que os PS pudessem 
aplicar durante suas consultas com indivíduos que vivem com 
estoma. Esta fase envolveu a compilação de intervenções voltadas 
para abordar a ampla gama de fatores de risco de vazamento e 
CPPs. O resultado foi uma lista mestra abrangente de estratégias 
preventivas potenciais, que poderia auxiliar os PS na aplicação de 
uma abordagem personalizada para prevenção de vazamentos 
e CPPs, identificando sistematicamente os fatores de risco, 
delineando as possíveis consequências clínicas e sugerindo 
intervenções mitigadoras relevantes. 

No entanto, para apoiar ainda mais os PS na prestação do melhor 
cuidado, foi essencial transformar essas estratégias preventivas 
em ferramentas relevantes que facilitassem tanto o aprendizado 
contínuo quanto a tomada de decisão clínica durante a segunda 
fase do desenvolvimento do Guia de Prevenção. Essas ferramentas 
devem ser adaptadas para se adequar às cargas de trabalho dos 
sistemas de saúde modernos, fornecer valor para diferentes níveis 
de experiência e serem integradas em uma cultura de cuidado 
holística.⁹,¹⁰

MÉTODOS
Colaboração para desenvolver uma ferramenta relevante e útil
O desenvolvimento do Guia de Prevenção contou com discussões 
regulares com especialistas clínicos em cuidados com estoma 
do Coloplast Global Advisory Board, que forneceram orientações 
sobre formatos de ferramenta úteis para comunicar e aplicar 
eficientemente os insights compilados a um amplo grupo-alvo 
de PS. As ferramentas resultantes foram: uma ferramenta clínica 
acionável de ponto de atendimento na forma de um PDF interativo 
(interactive PDF – iPDF) e dois recursos de aprendizagem de 
apoio: um módulo de e-learning e uma biblioteca educacional de 
vídeos curtos. A relação entre o Risk Factor Model,⁷ o iPDF do Guia 
de Prevenção e o módulo de e-learning e a biblioteca de vídeos 
curtos é explicada na Figura 1 abaixo.  

O iPDF do Guia de Prevenção 
O iPDF do Guia de Prevenção funciona como um guia de 
decisão clínica, projetado para fácil aplicação na prática diária 
em cuidados com estoma. Este formato foi selecionado como 
o mais útil em interações diretas com pacientes, pois consolida 
uma grande quantidade de orientações em um formato fácil de 
usar; tanto online quanto offline; e inclui recursos interativos, 
como links, proporcionando uma experiência de aprendizado 
dinâmica e envolvente. Esta ferramenta digital permite criar um 
perfil completo de risco para cada paciente individual, orienta 
a identificação dos riscos relevantes e sugere ações mitigadoras 
para cada caso. O usuário pode adicionar suas próprias anotações 
e salvar, imprimir e compartilhar as intervenções planejadas com 
colegas e com o paciente.

O processo de desenvolvimento focou em criar uma ferramenta 
relevante tanto para PS experientes quanto para novatos em 
cuidados com estoma. O painel de especialistas clínicos em 
cuidados com estoma destacou que, para desenvolver um 
guia útil para todos os níveis de experiência em enfermagem 
de estoma, o iPDF do Guia de Prevenção deveria ter a Risk 
Factor Checklist como elemento central. A Risk Factor Checklist 
serve como um recurso valioso para documentar interações 
e decisões com o paciente e fornece uma estrutura clara de 
orientação para navegar pelo grande número de fatores de 
risco (com suas explicações relacionadas), ajudando a identificar 
os fatores de risco mais relevantes para o paciente específico. O 
iPDF do Guia de Prevenção fornece uma visão geral concisa 
dos fatores de risco e das intervenções mitigadoras a serem 
consideradas, útil durante as interações com pacientes na 
clínica, enquanto o módulo de e-learning e a biblioteca de 
vídeos curtos apoiam os PS como recursos de aprendizagem 
detalhados. Um exemplo da estrutura do iPDF é apresentado na 
Figura 2 S6.

O módulo de e-learning
Durante o desenvolvimento do iPDF do Guia de Prevenção, 
os especialistas clínicos em cuidados com estoma também 
destacaram como os recursos compilados seriam valiosos 
como ferramentas de aprendizagem, facilitando o treinamento 
da equipe fora das interações diretas com pacientes. A Diretriz 
Internacional de Ostomia WCET™ 2020 recomenda que o 
conhecimento, a habilidade e a competência em cuidados com 
estoma sejam mantidos por meio do desenvolvimento profissional 
contínuo, incluindo uma variedade de estratégias, e que o 
treinamento especializado para cuidados eficazes de estoma deve 
incluir um currículo baseado em competências, que pode incluir 
simulação ou aprendizagem situacional.¹⁰ 

Considerando que os PS frequentemente têm tempo limitado 
para completar módulos de aprendizado em mesa, o módulo de 
e-learning foi projetado com uma estrutura clara e concisa que 
motiva e envolve o aprendiz.  O módulo de e-learning inclui três 
trilhas educacionais correspondentes às três principais categorias 
de fatores de risco: o indivíduo com estoma, as soluções de 
produtos de ostomia e o sistema de saúde. 

As três trilhas seguem fluxos idênticos:

•	 A trilha começa com uma história envolvente que demonstra 
a importância de realizar uma avaliação de risco na vida real. O 
aprendiz deve refletir sobre a história para prosseguir.
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Figura 1. O desenvolvimento do Risk Factor Model no iPDF do Guia de Prevenção e nos recursos de aprendizagem de apoio, a biblioteca de vídeos curtos e o 
e-learning.

•	 Em seguida, o aprendiz precisa responder a várias questões 
de quiz. Cada questão inclui links para recursos de vídeo 
relevantes, geralmente com duração de 1 a 2 minutos. Essa 
abordagem motiva os PS a buscar ativamente informações 
detalhadas sobre riscos, ações mitigadoras relevantes 
e ferramentas disponíveis quando necessário. Enfermeiros 
mais experientes podem pular quaisquer recursos de vídeo 
desnecessários, reduzindo assim o tempo necessário para 
concluir o curso.

•	 Para concluir a trilha, o aprendiz deve responder corretamente 
pelo menos 80% das questões do quiz.

O tempo médio de conclusão das três trilhas é de 60 minutos. No 
entanto, elas também podem ser completadas em segmentos 
personalizados, se necessário. Dependendo das regulamentações 
locais, a conclusão do e-learning também pode servir como 
revalidação para o PS.

A biblioteca de vídeos curtos do Guia de Prevenção 
Uma biblioteca de vídeos curtos também está disponível como um 
recurso de aprendizagem independente e ferramenta de suporte 
clínico, apresentando um catálogo abrangente de vídeos concisos, 
que resumem e explicam rapidamente cada fator de risco individual 
e as possíveis intervenções mitigadoras a serem consideradas. Os PS 
podem acessar facilmente esses vídeos curtos para orientação ou 
para revisar seu conhecimento sobre fatores de risco específicos ou 
estratégias preventivas. Por meio da colaboração com enfermeiros 
experientes especializados em estoma (SCNs) e especialistas clínicos 
em cuidados com estoma durante o processo de desenvolvimento, 
garantiu-se que o Guia de Prevenção seja aplicável tanto como 

ferramenta prática na rotina clínica diária quanto como referência 
abrangente para PS novos e experientes.

RESULTADOS 

Coletando feedback da linha de frente
Para verificar se o Guia de Prevenção poderia apoiar a abordagem 
preventiva prevista e ser integrado em diversos contextos clínicos, 
vários enfermeiros especializados em estoma (SCNs) e painéis de 
especialistas clínicos em cuidados com estoma, que não haviam 
participado do processo de desenvolvimento, foram consultados. 
Os principais achados das avaliações dos clínicos estão resumidos 
na Tabela 1, página S7.

Ao avaliar a aplicabilidade do Guia de Prevenção para diferentes 
níveis de experiência clínica, o painel de especialistas clínicos 
em cuidados com estoma identificou benefícios distintos tanto 
para profissionais novos quanto para experientes. Para os PS 
iniciantes em cuidados com estoma, o painel considerou o 
iPDF como um recurso abrangente e de fácil uso, que facilita a 
avaliação personalizada do paciente. Para SCNs experientes, o 
painel reconheceu o iPDF pelo seu valor em aprimorar práticas de 
documentação e fornecer uma estrutura consistente para auxiliar 
na tomada de decisão clínica complexa. 

O Guia de Prevenção aborda múltiplos fatores de risco que podem 
surgir em diversas fases ao longo de todo o percurso de cuidado 
do paciente. O painel de especialistas destacou os benefícios da 
aplicação do conhecimento durante: 

•	 a fase pré-operatória, ao selecionar o produto de estoma mais 
apropriado; 
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•	 fases posteriores, como o período de recuperação pós-
operatória no hospital; 

•	 o cuidado prestado em domicílio; ou 

•	 o cuidado prestado em ambientes de reabilitação. 

Um especialista enfatizou que complicações podem ocorrer 
em qualquer ponto da trajetória do paciente, ressaltando a 
importância de apoiar a identificação precoce e holística, bem 
como a mitigação dos riscos. Nesse contexto, os membros do 
painel de especialistas reconheceram o valor distinto de cada 
ferramenta para a aplicação do conhecimento compilado no Guia 
de Prevenção. Isso incluiu: 

•	 como o iPDF pode apoiar as interações clínicas com 
indivíduos que vivem com estoma e facilitar cuidados 
personalizados; 

•	 como os vídeos curtos podem ajudar PS menos experientes a 
compreender melhor o iPDF e aplicá-lo; e 

•	 como o e-learning pode fornecer treinamento estruturado em 
estratégias preventivas a uma ampla gama de PS. 

Coletivamente, o Guia de Prevenção foi reconhecido por sua 
utilidade como recurso educacional, particularmente para fins 
de treinamento, com o painel de especialistas destacando a 
abordagem sistemática de vincular a identificação de problemas 
às intervenções correspondentes. As avaliações indicaram que 
a integração do iPDF do Guia de Prevenção, do e-learning e da 
biblioteca de vídeos curtos na prática clínica diária pode apoiar 
os PS na aplicação de estratégias de prevenção direcionadas para 

gerenciar CPPs, beneficiando PS, serviços de saúde e indivíduos 
que vivem com estoma. O iPDF do Guia de Prevenção, os módulos 
de e-learning e a biblioteca de vídeos curtos estão disponíveis 
para aplicação clínica, e a recepção inicial do e-learning entre 
enfermeiros após seu lançamento no Reino Unido foi altamente 
favorável: 44 das 49 avaliações atribuíram 5 estrelas, 4 receberam 4 
estrelas e 1 recebeu 3 estrelas. 

CONCLUSÃO
O Guia de Prevenção para Vazamentos e CPPs foi desenvolvido 
transformando o Risk Factor Model em uma ferramenta clínica 
acionável que apoia a implementação de estratégias de prevenção 
direcionadas. Este artigo apresentou como o Guia de Prevenção 
foi desenvolvido por meio de colaboração, discussão e avaliação 
com uma variedade de PS experientes atuando em cuidados com 
estoma. Esse esforço colaborativo teve como objetivo desenvolver 
uma ferramenta clínica para uso à beira do leito, o iPDF do Guia 
de Prevenção, juntamente com recursos de aprendizagem de 
apoio, incluindo um módulo de e-learning e uma biblioteca de 
vídeos curtos. Essas ferramentas podem fortalecer a confiança 
e a tomada de decisão de SCNs menos experientes, facilitando 
avaliações abrangentes e sistemáticas, enquanto também são 
úteis para enfermeiros mais experientes, fornecendo uma estrutura 
consistente para práticas de documentação. O Guia de Prevenção 
também mostrou-se útil como ferramenta educacional para 
treinar equipes de enfermagem na aplicação de uma abordagem 
estruturada que vincula a identificação de problemas relacionados 
a vazamentos e CPPs às intervenções correspondentes, e 

Figura 2. Um exemplo do Guia de Prevenção detalha os diferentes riscos de um fator de risco específico, o Perfil de Corpo Periestomal, vinculando-os às 
intervenções mitigadoras correspondentes a serem consideradas. Como visto no exemplo, as intervenções a serem consideradas são ainda associadas a 
ferramentas validadas relevantes que o PS pode optar por explorar, por exemplo, avaliando o Perfil de Corpo Periestomal usando a ferramenta BodyCheck por 
meio do código QR incluído. 
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adicionalmente para indivíduos que vivem com estoma e buscam 
participar ativamente do manejo do seu estoma.
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Ferramentas 
do guia de 
prevenção

Método de avaliação* Principais achados Depoimentos qualitativos

O iPDF Teste piloto quantitativo 
com seis SCNs avaliando a 
usabilidade.

O iPDF foi fácil e rápido de usar. Ele 
abrange os riscos clínicos relevantes 
e apoia abordagens preventivas na 
prática diária.

"O modelo de fatores de risco é bem estruturado e o 
iPDF é uma ferramenta para operacionalizar seu uso. 
Seu conteúdo é importante tanto para o profissional 
quanto para o usuário."

Revisão qualitativa de quatro 
especialistas clínicos em 
cuidados com estoma.

Uma ferramenta valiosa tanto para PS 
novos quanto experientes em todo o 
sistema de saúde e percurso de cuidado.

"Um excelente aliado para os enfermeiros, ajudando a 
evitar abordagens de tentativa e erro que podem ser 
prejudiciais ao paciente."

Os vídeos 
curtos

Avaliados por meio de revisão 
de PS especialistas.

Os vídeos fornecem um recurso de 
aprendizagem geral acessível e apoiam 
a consolidação do conhecimento sobre 
os conceitos-chave de prevenção.

"Os vídeos aumentarão a confiança, o conhecimento e 
a experiência dos PS em ajudar/apoiar pacientes com 
estoma."

Os módulos de 
e-learning

O formato baseado em histórias 
motivou os aprendizes e forneceu 
aprendizado valioso para PS menos 
experientes.

"É muito útil para integrar novos membros da equipe 
na enfermaria." "Este treinamento é definitivamente 
de alto valor, pois beneficiará um grande número de 
pessoas."

Mais detalhes sobre os métodos de avaliação estão disponíveis nos materiais suplementares B, C e D no Apêndice. 

Tabela 1. Principais achados das avaliações do Guia de Prevenção. 


